


















































































TABELA 1 - Médias e erros-padrões dos resultados das análises granulornétricas e químicas do solo em cada

urnadas áreas de arnostragernna Reserva Estadual de Porto Ferreira (SP). Cada valor representa

a média de quinze amostras, cinco a cada profundidade: O a 20, 40 a 60 e 80 a 100 em.

Parâmetros Área I Área rr Área rrr Área IV

Granulometria (%)

Areia

+
65,7 - 1,9

+
11,5 - 0,4

+
22,7 - 1,8

+
34,4 - 5,1

+
2,8 - 1,0

+
62,8 - 6,0

+
19,5 - 1,6

+
3,7 - 3,0

+
77,5 - 3,6

37,7

12,4

49,9

! 3,1

! 2,0

! 4,7

Argila

Silte

Classificação

textural muito argiloso franco-argilo- franco-arenoso argila arenosa

arenoso

pH em H20

2,6 2:

0,3 2:

5,2 2:

0,5

0,01

0,1

1,8 2:

0,2 ::

5,3 ::

0,4

0,01

0,1

+
1,7-0,4

+
0,1 - 0,01

+
4,6 - 0,1

+
2,4 - 0,6

+
0,3 - 0,01

+
5,1 - 0,1

Matéria orgânica (%)

N (%)

Trocáveis

(erng /1 OOml

Al+++

Ca++

Mg++

K+

TFSA)

P

+ + + +
2,5 - 0,4 0,3 - 0,1 0,6 - 0,1 0,4 - 0,2

1,9 :: 0,6
+

1,1 :: 0,3
+

2,4 - 0,6 1,5 - 0,4
+

1 ,1
+

0,2
+ +

1,3 - 0,4 - 0,21- 0,04 1,7-0,2
+

78,4 :: 11,8 24,3 2: 4,3
+

146,4 - 25,7 124,3 - 22,0
+

0,3
+ +

2,4 1:0,52,4 - 1,5 - 0,2 1,9-0,3

























































































































TABELA 15 - As dez espécies mais importantes em cada área de amostragem, classe das árvores com diâmetros

acima de 10 cm, e suas posições, ordenadas segundo o IVI (indice do valor de importância). Re

serva Estadual de Porto Ferreira, SP.

ÁREA I

Aspidosperma polyneuron

Casearia gossypiosperma

Cariniana legalis

Galipia jasminiflora

Centrolobium tomentosum

Metrodorea nigra

22,01 Diatenopterix sorbifolia 27,67 Eugenia gardneriana

Croton salutcris

Savia dyctiocarpa 20,27

Copaifera lar.gsdorfii 16,70

Tapirira guianensis

Metrodorea nigra

Protium heptcphyllum

Holocalyx balansae

Miconia eugenioides

Cabralea glaberrima

Guarea guidonia

12,31

11,86

11 ,04

10,96

10,66

9,38

9,30

13,46 Aspidosperma cylindrocarpon 10,83 Arecastrum romanzoffianum 12,62

Aspidosperma cylindrocarpon 12,41

Macharium stipitatum

Cariniana estrellensis

Dughetia lanceolata Copaifera langsdorfii

19,31

19,16

16,72

16,69

13,88

10,70

9,70

9,24

9,67

11,10 Aspidosperma polyneuron Machaerium vi llosUlT/9,46

1O,87 Cariniana legalis Cassia ferruginea8,81

O)
o

"

!VI ÁREJI. I I !VI ÁREA 111 !VI ÁREA IV !VI

26,89 Diatencterix sorbifolia 26,74 Metrodorea nigra 35,57 Sebastiania klotschiana 20,01

21 ,78 Car&niana estrellenss 25,25 Alchornea ircurana

19 ,32 Copaifera langsdorfii 19,56 Croton floribundus

15,23 Cryptocarya moschata 14,57 Matayba guianensis

13,49 Platyciamus regnelii 13,65 Miconia eugenioides.
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3. Análise de similaridade entre as quatro áreas de

amostragem

Com o objetivo de comparar a variabilidade entre as

4 áreas de amostragem, analisando as diferenças entre elas,

foram construídos 4 dendrogramas para as duas classes de ta-

manho: finas e grossas. Eles representam graficamente a dis-

similaridade entre as áreas, baseada na estrutura de abundân

cia.

No primeiro (FIGURA 9 ), utilizou-se a distância eu

clidiana e, no segundo (FIGURA 10 ), a dissimilaridade per -

centual (GAUCH JR., 1982) .

Os dend:r>ogramasmostram que existe variabilidade e~

tre as 4 áreas, nas duas classes de tamanho. As diferenças

entre as 3 áreas de "terra firme" são quase tão grandes qua~

to a diferença entre qualquer uma delas e a floresta de var-

zea (área IV). Este padrão é evidente, tanto nas duas clas-

ses de tamanho quanto nos dois dendrogramas baseados em índi

ces diferentes de dissimilaridade.

A FIGURA 9 mostra que na classe das árvores finas,

existe uma nítida variabilidade entre as 4 áreas. Porém, há

certa afinidade entre a área I e a III. Estas duas áreas tem

certa afinidade com a área 11, e as três áreas de "terra fir

me" guardam juntas uma relação com a floresta de várzea (área

IV). Na outra classe de tamanho, as afinidades são pouco di-

ferentes entre as áreas, mas a variabilidade continua e a

floresta de várzea é também diferenciada das outras três.

No outro dendrograma (FIGURA 10 ), obtiveram-se quase

que os mesmos resultados, concluindo-se também que há varia-

bilidade entre as 4 áreas, que as igualdades são praticamen-

te as mesmas, e que a área IV guarda menor afinidade com as
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FIGURA 9 - Dendrogramas comparando as distâncias euclidianas ~

entre as quatro áreas de amostragem, para a classe

das árvores finas (DAP~10cm) e para a classe das

grossas (DAP>10cm). Reserva Estadual de Porto Fer-

reira (SP).
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FIGURA 10 - Dendrogramas comparando a dissimilaridade porcen-
~ I

. I

tual entre as quatro áreas de amostragem, para a

classe das árvores finas (DAP~10cm) e para a clas

se das grossas (DAP>10cm). Reserva Estadual de

Porto Ferreira (SP).
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